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TODOS TÊM DIREITO AO MEIO
AMBIENTE ECOLOGICAMENTE

EQUILIBRADO, BEM DE USO
COMUM DO POVO E ESSENCIAL
À SADIA QUALIDADE DE VIDA,

IMPONDO-SE AO PODER
PÚBLICO E À COLETIVIDADE O

DEVER DE DEFENDÊ-LO E
PRESERVÁ-LO PARA AS
PRESENTES E FUTURAS
GERAÇÕES. (ART. 225 )

C O N S T I T U I Ç Ã O
F E D E R A L ​

A SAÚDE É DIREITO DE TODOS E
DEVER DO ESTADO, GARANTIDO
MEDIANTE POLÍTICAS SOCIAIS E

ECONÔMICAS QUE VISEM À
REDUÇÃO DO RISCO DE DOENÇA

E DE OUTROS AGRAVOS E AO
ACESSO UNIVERSAL E

IGUALITÁRIO ÀS AÇÕES E
SERVIÇOS PARA SUA

PROMOÇÃO, PROTEÇÃO E
RECUPERAÇÃO. (ART. 196) 



Parte da Saúde Pública que se ocupa
das formas de vida, das substâncias e
das condições em torno do ser humano
que podem exercer alguma influência
sobre sua saúde e seu bem-estar.​

Reconexão

Saúde Ambiental



Alguns dados (PNAD- IBGE)​
 Mais de 102 milhões de brasileiros vivem
com carências de serviços essenciais ; ​
 40,3 milhões de nordestinos enfrentam
privação de saneamento; ​
 4,4 milhões não tem banheiro em casa (85%
são negros); ​
 70 milhões de brasileiros sem coletas de
esgoto – metade do esgoto é jogado na
natureza.​
 84,72% de pessoas vivem nas cidades.

Justiça AmbientalJustiça Ambiental
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O  M E I O  A M B I E N T E  S O F R E  
A G R E S S Õ E S  I N T E N S A S  E M

N Í V E L  G L O B A L
“ A humanidade enfrenta um futuro intolerável
(...) A catástrofe já me andamento, com ondas
de calor recordes, secas devastadoras, níveis

crescentes de fome, surtos de doenças
infecciosas e eventos climáticos extremos(...)” ​​

Antônio Guterres - Secretário Geral da ONU

“A temperatura da superfície do planeta já
aumentou 1,09 °C desde a época pré-

industrial – mais rápido do que em qualquer
outro momento, pelo menos, nos últimos

2000 anos.” (climate science2030)



A S  A L T E R A Ç Õ E S  C L I M Á T I C A S  S Ã O  U M A  A M E A Ç A
I N E Q U Í V O C A :  J Á  E S T Ã O  A  C A U S A R  D A N O S

I R R E V E R S Í V E I S  N O  N O S S O  B E M - E S T A R  E  N A  S A Ú D E  D O
P L A N E T A

Não há distinção entre nós e o planeta
– Somos UM​



Redução do estresse e manutenção do bem-estar
diário;​
Diminuição da pressão arterial, frequência cardíaca e ​

Fortalece o sistema imunológico;​
Combate a depressão e a ansiedade;​
Melhora a expectativa de vida;​
Mitigação do estresse térmico, redução da exposição a
poluentes atmosféricos e redução do estresse
acústico; ​
Criação de oportunidades de aprendizado, ​
O cérebro infantil se desenvolve mais.​
Propicia o desenvolvimento integral do ser. E a
autoestima.​

    níveis de cortisol no sangue;​

Saúde por meio do
contato com a natureza​



Desafios complexos, transições plurais.

Melhoria das Condições Existenciais: fortalecer
a (re)conexão da sociedade com a natureza
como forma de promover saúde e bem-estar. 

Sustentabilidade como caminho para se
alcançar a qualidade de vida 

Transição educadora
para sociedades

sustentáveis



ULTURAnova  C

Terra, terra,
corpos e
territórios

Educação Socioambiental
articulada, permanente,

continuada e com a
totalidade.



Maior foco à primeira infância e às populações de

periferia, como objetivo de direcionar ações do

Programa de forma a contribuir para um

desenvolvimento infantil integral e de qualidade e

para a redução tanto das desigualdades nas cidades

quanto dos riscos de desastres de origem climática

nos territórios urbanos mais vulneráveis.

* Iniciativa dos Ministériosdo Meio Ambiente e Mudança do Clima;

das Cidades; e da Ciência, Tecnologia e Inovação. Será lançado

na COP 28 (30 de nov. de2023)

P R O G R A M A
C I D A D E S
V E R D E S
R E S I L I E N T E S  *



 ICMBio/2007 - gestão de áreas protegidas federais (fiscalização, controle de
incêndios, ecoturismo, pesquisa, reintrodução de espécies e interação com

populações tradicionais que vivem dentro e perto de áreas protegidas brasileiras.
• 

Hoje há 335 Unidades de Conservação Federais no Brasil (171 milhões  hectares) -
10% da área continental e 25% da área marinha

•
• Foi destinado 371,8 milhões de compensação ambiental para UCs federais,
estaduais e municipais em 2023 (Lei Nº9985/2000 Decreto nº 4340/2002)

•
• Meta: desmatamento zero em 2030.

O PAPEL DAS ÁREAS PROTEGIDAS E
CONSERVADAS- PROMOVER A SAÚDE

FÍSICA E MENTAL



DESCONTINUIDADE Dispersão DISJUNÇÃO INEFETIVIDADE

As políticas e projetos
não permanecem.

Mudanças na gestão
ou redução de

recursos interrompem 

Objetivos materiais
separados de
transformações
estruturais

Formação política,
educação crítica,
transformações
estruturais, não são
pensadas junto ao junto
ao processo
específico. 

Há recursos, mas
eles estão dispersos
e sem coordenação.

Só no âmbito federal,
há pelo menos 10
ministérios com

interfaces  

Mesmo com bom
volume de recursos, os
resultados ficam
aquém.

A inefetividade afeta
tanto os recursos
públicos como os
demais recursos
mobilizados, inclusive
da sociedade.

•Fonte: Luiz Ferraro Jr.

Aprendizados e pontos a superar



3º PILAR – JUSTIÇA AMBIENTAL  E ECONÔMICA

PRINCÍPIO 12- DIGNIDADE, INCLUSÃO E BEM ESTAR

- DEFENDER, SEM DISCRIMINAÇÃO, OS DIREITOS DE
TODAS AS PESSOAS A UM AMBIENTE NATURAL E
SOCIAL, CAPAZ DE ASSEGURAR A DIGNIDADE
HUMANA, A SAÚDE CORPORAL E O BEM-ESTAR
ESPIRITUAL, CONCEDENDO ESPECIAL ATENÇÃO AOS
DIREITOS DOS POVOS INDÍGENAS E MINORIAS.

Carta da Terra
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